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  Dedico este livro à minha amiga Ana Helena, companheira na aprendizagem dos caminhos do amor e da amizade.

  Roberto


  Quero dedicar este mergulho no amor a todos aqueles que amam: meus pais, minhas filhas, meus amigos e a mim.

  Dedico, em particular, a duas pessoas especiais que cultivei, em silêncio, como modelos de vida: meu bisavô Luís Tarquínio e minha avó Adelaide Tarquínio Bittencourt.

  Eliana
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  Algumas palavras sobre a nova edição de

  Amar pode dar certo


  Mais de vinte anos se passaram desde a primeira edição de Amar pode dar certo. Não existe nada de diferente com o amor, o que mudou muito foi a maneira de amar. O desafio de manter a chama acesa em um relacionamento amoroso aumentou infinitamente nos últimos tempos.


  Seja em um namoro firme, um noivado cheio de esperanças, um casamento recente ou um de mais de cinquenta anos, todos continuam buscando as maneiras de viver seu relacionamento na plenitude. Por isso, esta nova versão foi reescrita objetivamente para você que quer viver um grande amor.


  A sociedade e os comportamentos tanto do homem quanto da mulher passaram – felizmente! – por uma transformação, e a maneira de lidar com as relações amorosas se modificou. O papel da mulher na sociedade é completamente diferente do de duas décadas atrás, o que levou o homem a também repensar e reformular funções e atitudes, e isso vem se refletindo nos comportamentos de casal.


  Se antes existiam apenas três ou quatro estágios entre a paquera e o casamento, hoje são mais de uma dezena, que abrangem desde o “ficar” até o indecifrável “rolo”. Se por um lado há mais liberdade de expressar o amor, e a sociedade aceita melhor todos os tipos de relacionamento, incluindo os homoafetivos, por outro ainda permanecem diversos conflitos, desentendimentos, angústias e dificuldades de se conviver a dois. 


  Infelizmente, existe um ponto em que a maioria dos casamentos se transforma em um passaporte para o inferno. Em vez de cooperação, há cobranças; em vez de compreensão, há críticas; em vez de alegria, há frustrações. Talvez neste momento em que você lê este texto, seu coração esteja cheio de angústia com seu relacionamento. E, no fundo, você e seu companheiro se perguntam por que esse amor infinito que um sente pelo outro não se transforma em um relacionamento carinhoso.


  O mundo de hoje nos faz ficar cada vez mais centrados em nós mesmos. Somos consumidos pelo trabalho, ficamos mais individualistas, perdemos a paciência facilmente e nos dispersamos com relacionamentos superficiais e instantâneos, que se desfazem ao menor sinal de conflito.


  Parece que não temos mais disposição para olhar amorosamente para o outro. Amar requer dedicação e energia e dá trabalho, e nem sempre estamos dispostos a dar tudo isso em uma relação. 


  Por isso, nesta nova edição, quisemos trazer um olhar moderno para todas essas questões. Mudamos bastante a estrutura do texto e as ideias; este é quase um novo livro. O discurso está mais dinâmico e fluente, e foi dividido em tópicos relacionados às questões que vivemos no dia a dia. Enfim, fazemos aqui um convite para que você faça uma revisão geral em seu relacionamento. Você verá como até mesmo pequenas atitudes podem fazer toda a diferença na vida de um casal. 


  Um dos maiores desafios do ser humano permanece o mesmo: a necessidade de amar e ser amado. Esse modo de viver é possível, basta você entender as engrenagens principais que fazem com que duas pessoas possam viver uma história linda e sólida, que ela não se desfará diante das primeiras dificuldades. 


  Apesar e acima de tudo, nós continuamos acreditando que amar pode dar certo, por isso resolvemos revitalizar e atualizar este livro – um verdadeiro tratado de fé nos relacionamentos amorosos –, para que ele permaneça tão relevante quanto na época em que foi lançado, já que seu tema não morrerá nunca. 


  Nossa missão nestas páginas é ajudar você a viver um grande amor! Torcemos para haver cada vez mais amor em sua vida e que você seja feliz com isso. 


  Com o carinho de sempre,


  Roberto Shinyashiki e Eliana Bittencourt Dumêt

  Verão de 2012


  Introdução


  Felizes para sempre


  Nos contos de fadas, é sempre assim: o casal luta muito para conseguir ficar junto e, lá no final, atinge seu objetivo. Então, é hora da festa e de aparecer o letreiro: “E foram felizes para sempre”.


  Mas preciso contar uma coisa para você aí da vida real: tanto a Gata Borralheira quanto a Branca de Neve tiveram de conviver com os desafios da vida a dois, como a TPM da princesa, o mau humor do príncipe quando o reino passou por uma crise e os problemas quando um aventureiro quis destroná-lo.


  Como será que eles lidaram com esses conflitos? Separaram-se ou a princesa simplesmente passou a vida reclamando que o marido era um machista que queria sempre colocá-la nos bastidores?


  Como você deve se lembrar, a Branca de Neve adorava mandar em homens. E não foi diferente depois que se casou!


  Na verdade, o “felizes para sempre” só se torna realidade quando o príncipe e a princesa trabalham muito para transformar o amor em companheirismo. Poucas pessoas percebem que, na maioria das vezes, isso não acontece, e a própria noite de núpcias pode virar o começo de uma viagem ao inferno.


  Hoje, quase 50% dos casamentos terminam em divórcio e uma boa parte dessas separações é litigiosa. Para muitos desses casais, as brigas continuam depois da separação.


  Nesse momento da sua vida, talvez você esteja vivendo a frustração de ter tido mais uma briga com o amor da sua vida.


  Será que é falta de amor? Não, provavelmente vocês têm amor de sobra. Será que têm personalidades incompatíveis? Não, talvez vocês simplesmente não tenham aprendido a arte de conviver a dois.


  Não importa se você se casou na igreja ou no civil, e muito menos se simplesmente resolveu morar junto sem nem mesmo dar um jantar para as famílias e para os amigos comemorarem sua união. E não importa também se são um casal hétero ou homoafetivo. O que realmente vai definir o sucesso desse encontro será a capacidade de mergulhar com cumplicidade nessa viagem do amor.


  Infelizmente, certas pessoas são uma catástrofe para amar. Temos visto muitos machões superficiais, que enxergam a companheira ou o companheiro como simples objetos sexuais, e é triste que ainda existam muitos desses ignorantes andando por aí. Percebemos também que ainda há muitos meninos mimados, que pensam que sua companheira é mães deles, e que um casamento é a contratação de uma mãe eterna para servi-los.


  Também há mulheres que não facilitam em nada a vida a dois: as controladoras vivem cobrando atenção do marido, pois sempre acham que ele está em débito com elas; as ansiosas não conseguem valorizar o modo como seu parceiro demonstra amor e se sentem infelizes por não receber flores ou anéis de brilhante.


  Esses tipos não aprenderam a importância de dividir a responsabilidade e o prazer de construir uma vida a dois.


  Existe uma grande preocupação dos casais em preparar com detalhes a cerimônia do casamento, em fazer os preparativos, tornar aqueles momentos perfeitos para serem lembrados para sempre. Outros já não se importam com a festa nem com a cerimônia, apenas “juntam os trapos” (como dizia minha avó em uma época ainda cheia de preconceitos) e vão viver juntos.


  Tanto em um caso quanto no outro, os casais sempre imaginam que serão felizes para sempre, ou seja, que viverão “o casamento dos seus sonhos”. Mas é aí que começa a encrenca, primeiro porque a cerimônia perfeita, ou a falta dela, não indica que todo o resto será perfeito (na verdade, não será). Além disso, a convivência diária apresenta desafios que vão muito além da vontade de viver juntos e serem felizes.


  Por que então o “felizes para sempre” é tão difícil?


  Para responder isso, gostaríamos que você pensasse sobre estas questões:


  
    	O quanto seu companheiro consegue completar você no casamento?


    	O que é ser feliz no casamento?


    	O que é ser infeliz no casamento?


    	Por que alguns casais parecem felizes juntos, enquanto outros agridem-se o tempo todo?


    	Existe uma maneira de fazer o companheirismo crescer com o passar dos anos?

  


  Essas e outras questões precisam ser respondidas pelo casal não uma, mas muitas vezes ao longo da vida, para que tenham chance de ser felizes para sempre, o que não quer dizer “felizes o tempo todo”. Pelo menos, o casal pode ter a sensação de que vale a pena “se amarrar” e curtir muitos momentos felizes até que a morte os separe.


  Uma dica para um casamento feliz foi dada uma vez por um homem religioso e sábio. Ele disse que, quando as dificuldades no casamento chegam, é preciso fazer três perguntas:


  
    	Será que não estou pensando demais em mim mesmo?


    	A comunicação entre meu parceiro e mim está boa?


    	Será que não estou me esquecendo de Deus em minha vida?

  


  O amor é o alimento de um casamento, mas a vontade de crescer juntos é o alimento da felicidade a dois. Esperamos que este livro ajude o casal a transformar o amor que sente em felicidade de estar junto.


  A ilusão do casamento perfeito


  Talvez você já tenha ouvido dizer que “ninguém se casa para se separar”, e eu digo que essa é a pura verdade. As pessoas buscam no casamento a realização de uma vida de amor e de harmonia a dois.


  Ninguém se casa para ser infeliz, senão não se casaria, a menos que gostasse de sofrer. O que acontece é exatamente o contrário: as pessoas trocam alianças por que buscam uma felicidade mais completa. Mas, então, por que é tão difícil viver juntos?


  O problema já começa com a expectativa que os namorados têm, antes do casamento, da alegria total e da realização plena a partir do encontro com o outro. Sentimos informar que isso é uma crença em uma harmonia que não vai se realizar. Ninguém completa ninguém!


  Infelizmente, ainda hoje as pessoas se casam pelos motivos errados:


  
    	“Não vejo a hora de sair da casa dos meus pais.”


    	“Ah, já namoramos há tanto tempo que está na hora.”


    	“A gente vive brigando; quem sabe se casando isso melhora...”


    	“Vamos nos casar para juntar os orçamentos e gastar menos.”


    	“É tão gostoso quando estamos juntos...”

  


  O casamento não é uma solução. É um caminho. Por isso, engana-se quem casa para:


  
    	Ter um local que seja só seu.


    	Conquistar segurança financeira.


    	Satisfazer as cobranças da família e da sociedade.


    	Acabar com o medo de ficar sozinho.

  


  Muitos casais entram na vida a dois com pouca ou nenhuma ideia sobre como é viver com alguém e, de repente, sentem-se enganados com a presença do outro.


  Quando as pessoas se casam sem consciência do que essa união significa, o aparecimento dos primeiros problemas vira uma grande frustração. O casamento se transforma em um inferno sem fim, e um passa a ver o outro como fonte permanente de dor, sofrimento e mágoas.


  Como se isso não bastasse, as pessoas mudam com o passar do tempo e, muitas vezes, mudam em ritmos diferentes dos de seu companheiro, e em direções diferentes, o que faz com que o entendimento comece a ficar mais difícil a cada dia. Surgem então as reclamações:


  
    	“Estou cansada de você me controlar.”


    	“Você precisa parar de querer mandar em mim.”


    	“Não aguento mais sua família interferindo na nossa vida.”


    	“Você dá mais atenção ao trabalho do que a mim.”


    	“Você já não se cuida mais como antes.”

  


  Com ideias como essas na mente, fica difícil ter espaço para o amor e para a amizade, e começa o inferno conjugal. Não há nada pior que uma relação em que um não entende o outro e não há mais respeito, principalmente se a pessoa em questão é seu marido ou sua mulher.


  Uma série de situações fica sem solução e continua a perturbar o relacionamento sem que os parceiros percebam, muitas vezes tornando a convivência insuportável.


  Porém, repare bem: muitas vezes, o casamento pode se tornar um inferno, apesar de as pessoas ainda se amarem. Nesse caso, a dor aumenta muito mais. O problema não é o casamento em si, mas a ilusão de que ele é uma solução e não um caminho de aprendizagem a ser percorrido a dois.


  Tenha claro que seu companheiro quer ser feliz com você e quer fazer você feliz. O desafio é aprender a viver a dois.


  Se você está lendo este livro é porque deseja melhorar seu relacionamento a dois, e isso é o mais importante.


  Há um livro de um amigo nosso, Floriano Serra, chamado Amar bastante não basta. Isso é verdade, pois é necessário existir algo mais além do amor. Embarque conosco nessa viagem se quiser saber o que é.


  Como destruir um casamento em 7 frases


  Será que, mesmo sem perceber, você não está acabando com seu casamento?


  Sem notar, deixamos que certos comportamentos nocivos ganhem força na relação e, quando nos damos conta, já é tarde demais. Repare, por exemplo, no que você diz. Muitas frases que usamos no dia a dia embutem sentimentos como egoísmo, vingança, ciúme, competição, o que é um veneno para qualquer relacionamento.


  Existe o que chamamos de frases vilãs da vida a dois. Provavelmente, já foram ditas e repetidas nos casamentos que passam por alguma crise:


  Meu “ex” era muito melhor que você


  As pessoas vivem fazendo comparações: comparam carro, desempenho sexual, beleza, cultura... E comparam relacionamentos.


  Mulheres comparam o marido atual com o ex, ou então com o namorado milionário da amiga. Homens comparam o corpo da esposa com o da vizinha da casa de praia, mesmo ela sendo vinte anos mais jovem que sua mulher.


  Há gente que compara o incomparável e não percebe que, cada vez que faz isso, estimula sentimentos de inferioridade e de frustração em si mesmo. Sempre que você cai na tentação de comparar, alguém sai perdendo, e geralmente é você mesmo. Cuidado com o que você fala ou pensa, pois pode voltar-se contra você:


  
    	“Marcos era mais carinhoso que você...” – Isso só ajuda a demonstrar sua decadência.


    	“Sônia era mais batalhadora que você.” – Só mostra que você não teve a capacidade de conseguir ficar com ela.


    	“Se eu fosse tão refinado quanto Mário...” – É uma declaração em que você está se colocando como um ser inferior a ele.


    	“Se eu fosse tão bonita quanto Mônica...” – Você está se dizendo mais feia para dar uma desculpa que justifique o desprezo de seu marido.

  




OEBPS/Images/capa.jpg
ROBERTO SHINYASHIKI
ELIANA BI'I'I'ENECOU RTDUMET

ANAR











